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J> () L í! I CA tA T E R C E I R A E S T Â N -C I A i
IC()N ()M ICÁ ! A terceira estrofe do canto de a vplhice e a demência. v«: i

: do calendário conta-nos leu a pena viver? Valeu a pe- :
� 1= Ã L I .� T Ã : dos dt"se�gan�s da experiência na a terra enfeitar-se de Hotes •

It< L � 3 � • dum verao efemero de esplen- que os frios aguaceiros do in- :
: dores e árduo de trabalhos' e v�rno trausmudam em Iodo:
+ I utas.

'
.

V1SCOSO. •

ESTÁ a chegar ao seu termo.+ D' b A

N d I
. •

II P d F
IS rorre so re a evanescen-

. este ia Ívido, ameaçando +
o lano e omento,e·' d B I d P d •

• Cla o e () e o o er e pre- tempestade, nos ares e no pen- •deve começar, dentro em bre- • 1
d III • pa ra-se para nos an çar nos samento, carreéade a atmosfe- ••ve. a preparação o . Ape- leí d d' 'd

6

.+ ato etros a UVI a que prece- ra da vida com o ozone das.
sar \ das exigências da defesa •

nacional, fúi possível atingir : ••••••••••••••••••••••••• preoeupações de toda a espé- •

os objectivos do II Plano, Os • cie, sabe bem abrir o album:
:• C A &A P A ..... H A do Passado. ilustrado de rosas •

empreendimentos n e ste 'ins- "" " •

critos não sofreram colapsos •
pálidas de saudade, entre os '.

estagnantes, que entravassem
• D E esfumados cinzentos do que:

a p:to�ressão ascensional da ••: eASAM E 1b...I,TOS paAra s�mpr� ficou desquecid o. :
nossa economia. I� qUI esta um ocumenro-e

E,ntre o II e o III Plano :
histórico e político. Como um :

resolveu o Governo intercalar. A ACÇÃO das Casas' do cortiço onde as abelhas se acu- •

um plano com um período de : Povo revela-se a Itamen- Continua na 2.8 pA¡rina .: Salinas - Um lindo aspecto da extracção do Bal

ex�u�o i�u� a mdade�os .temeri�ria pau o proAns�
• �:�----••�--------------------�-�

dois primeiros. ou seja um : e a valoeieacão, económica e

plano correspondente ao trié-. : socia,l, dos meios rurais. Atra­
nio 1965-1967. Na sequência. vés de quase seis centenas e

da orientação iniciada em 1935, : meia de organismos, abran­
com a Lei de Reconstituição : gendo 1.144 freguesias e eerca

E,conómica, e con rinuada com: de um milhão de trabalhado­
o I e II Planos de Fomento, • res rurais e suas famílias, as

o Governo procura, com o pla- : Casas do Povo têm levado a

no trienal, assegurar a presse- : cabo nos diferentes sectores,

cução do esforço de valoriza-·. uma obra digna dos maiores

ção económica e social. : eloãíos.
•
•
•

Continua na 4.a página Continua na 4.- pàgina

JUSTIÇA E PODER
EM certo beeer de utilidades,

quando, à noite, o dono fe­
chava as portas e se retirava
para casa, os objectos anima­
vam-se e, reunidos, trocavam

impressões. Certo dia ou; me­
lhor dizendo, certa noite, com­
binaram reunir-se em assem-

'

bleia geral, a fim de tratarem
de assuntos de interesse colec­
tivo,'-- pois a vida, ali dentro,
não lhes corria muito a con­

tento. O dono punha e dispu-
.

nh« numa erbitrsriedede irri­
tante, num interesse totalitário
que não se coadunava com o

leido eonstitucionel dos objec­
tos constantes do seu recheio
de loja.
Estes escolheram para a ses­

são uma noite equinocial para
aquela não ser tão pequena que
deixasse a discassão em meio,

A POSSE
DO NOVO P RES'IDENTE
da CflM�R� de fARO
.....O passado dia 12 do corrente,
" realizou-se em Faro, no sa­

lão nobre do edifício dos Paços do
Concelho, a cerimónia da posse
do novo presidente do municipio
ar. MAjor João Henrique Vieira
Branco. \

Presidiu ao acto que foi multo
concorrido _o sr. Dr. Joaquim Ro­
mão Duarte, Governador Civil do
distrito. e8tando presentes os de­
putados pelo Algarve srs .. Drs.
Jorge Correia e João Cardoso
monsenhor Manuel Pardal. gover­
nador da Diocese e alguns presi­
dentes dos municipios algarvios.
O sr. Governador Civil fez o

elogio do empossado e salientou

algun� problemas concelhios que
carecem de imediata solução.
Usaram da palavra os srs. Raúl

Bivar. presidente da Junta Distri­
tal e. Dr. Manuel Trigo Pereira.
em nome dos vereadores, que sau­

daram o empossado fazendo vo­

tos pelo bom desempenho do seu

cargo.

ContinuQ na 2.a págin(J

nem tão demorada que a assis­
tência se escangalhasse com bo­
cejos ou aplicasse' a atenção a

factos alheios ao que se pre­
tendia tratar. Sucede assim às
vezes.

Mas bem: inaugurou-se a

ses�ão presídida pelo jarro de
plástico que escolheu, com o se­

cretérios, a mulher do padeiro,
em loiça dás Caldas, duma
ilustração brilhante. e o fogão
de petróleo, muito decoretivo

Continua na 2 a p�ltlna

RIQUEZAS DO ALGARVE
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S f U S V Â LO R E S, Â S S I ST Ê N ( I Â E E D U (Â çÃ O
Na poesia, na literatura, na

pintura, no jornalismo. tem o

Algarve dado evid entesprovas
de Idoneídade.
Seus valores são cotados no

maia ele, ado escalão. Nesta

faceta, que é orgulho do algar­
vio. mio há que recear do n09-

so Algarve ficar atrás dos va­
lores de outras regiões do País'
E, assim, se de algumas estai

••••••••••••••••••••••••

Dádiva generosa
para o «Lar da Criança»
A poetisa tavtrense sr. a D. Vir­

ginia Guimarães Chaves Ramos,
alma de eleição, entregou ao «Lar
da Criança» a quantia de 800$00,
produto liquido da venda do seu

primeiro livro de versos «Sol-Pôr:..
Bem haja pelo seu simpático

gesto.

Crónica.
LISBOA ...

s - .

I'0r: J.lliEm:rO CONC:lIÇÁO�;-;_�=-
CIVILIDADE

Coscuvilhando agora os ve­

lhos alfàrrabios que pertence­
ram a nosso Avô, - professor,
de quem nos lembramos ain­

da, já velhinho. cultivando co­

mo um sacerdócio, o gosto de
ensinar a mocidade daquele
tempo , , , «velhos de hoje,­
fomos descobrir. embora meio
carcomido pela tuça, um gros­
so volume encadernado em

coiro, onde st' condensava to­

da a matéria da 5.. Classe de
então: HIstória, Gramática,
Aritmédca. Desenho, Geogra­
fia, etc.
Mas, para além da aclmira·

ção que nos causou a profun­
deza da matéria que já então
se ensinava nas Escolas Pri­
márias f·rju a nossa atenção
uma «disciplina» à qual s�

dava tanto relevo, COlllO às de­
mai,: CivilidAde I

Não resistimos Il ler de um

fôlego quanto então se ensi-..

nava sobre o assunto e. sobre­
ludo quanto se exigia dos alu­
nos para fazer deles Homens
e Mulhere& educadas, dignos,

Continua tA .. 4 • pagina

O RANCHO FOLCLÓRICO

da C�SR do PO�O de SABIO 6S16�ÃO
V�I f{ MARROCOS
o excelente Rancho Folclórico

da Cssa do Povo de Salito Estêvão
desloca-se cm breve ao Norte de
Africa, como portador das mais
belat;l canções do nosso folclore
regional, exibindo com primor
os seus maravilhosos corridinho8
e o seu tlpico baIlio pulado.
Mais uma vez o rancho de Santo

Estêvão se deslocarà ao estran­

geiI'o como porta-voz dos canta­
res da n0SS8 terra.
Foi com prazer que recebemos

esta agradàvel noticia, da parte
de pessoa amiga,

-

no mesmo nível, de outras tem
a primazia.,

As condições natas do al­
garvio, as excelentes condições
do elima, a luz Inebríante, as

seduções poéticas, as belas
praias que permitem uma per­
manente estação balnear, toda
esta amálgama de virtudes tem
o condão de fazer convergir
um mundo novo ao torrão al­
�arvío, pelo que, dia-a-dili ele
vai sendo mais conhecido, fre-

Continua na 2 a página

QUANDO

A IElEVISÃO EM IAVIRA 7
PARA

Aproxima-se mais um Inverno
e com ele as longas noites de rem­

pestade que convidam o pacato
cidadão a não sair de calla e, como
nem todos sabem jogar a canasta,
a televisão seria, .como é para
muito gente boa, um motivo de
distracção e de cultura.
Apesar de tantas promessas,

dos inflamados protestos apre­
sentados na Assembleia Nacional.
a coisa permanece como até aqui.
Nesta região a televisão não se

vê e muito especialmente dentro
da àreá da cidade.

E que providências já foram to­

madas para solucionar oprobIe ..

ma?
Fala-se já há anos na hipotética

montagem de uma antena no Ser­
ro da Cabeça, propalou-se a liga­
ção da energia eléctr-ica ao mon­

te da Alcarla do Cume mas, tudo
prossegue na mesma como dantes
e o tavírense se quizer ver televi­
são tem forçosamente que se des­
Iocar a Olhão ou a Faro
E como ser-se estrangeiro. na

própria terra natal.
.

E ainda há porventura quem
pague taxa de te.Ievisào em Tavi-
ra ? Só por luxo. .

Gostariamos que alguém nos

dissesse com clareza se devemos
pôr de parte'a idéia de ver televi­
lião em Tavira
Embora saibamos que isto ê ma­

lhar em ferro frio, de vez enquan­
do ousamos perguntar: «Para

quando a televisão em Tavira? '

TROVA

A Preguiça e o Desmozelo
Juntoram-se em casamento.
Levando os dois, em bom dote,
Uma mão cheiQ de veato.

AnlóniQ Cornie. til Oliveira

OS NOSSOS MOÇOS à ••

O sr, F. G. nivela a sua las­
timosa mentalidade Com a

mentalidade doentia e inde­
corosa' dos «seus.» moços­
e ousou surg-ir em SUa defe­
sa, ofendendo a Ilustre·Pro­
fessoraD.Maria JoséRebelol

•

O cPovo Algarviolt¡ ditoso
jornal' e verdadeíeo baluarte
que honra o nosso Algarve,
publicou em seu n ú-nero 1 sor,
um escrito do sr, F. G.' Bob o

título acima tomado pala es�

tes meus rabiscos. - Não 'sei
quem é o sr, F. G. - que se es­

conde, misteriosamente, nestas
duas letras?
Nas suas afirmações há pe­

ríodos cheios de incorrecção
para Senhoras - quemerecem
todo o nosso respeito I
Há nesse escrito afirmações

que, sob todos os pontos de
vista filosóficos, racionais, di­
gnoS' da nossa inteira repul­
são:

Continua na 2." pdgina

Câmara

informal
� FIM de ficarem todos esc ta­

-

� recidos quanto ás nossa8
. possibilidades no que diz

respeito propriamente a empreen­
dimentos pelas verbas de Turtsmo,
informamos:
Receita em 1964, cerca de 100

contos,
.

DESPESA:
Propaqanda (canção de

.

Tavira, etc, . • • 14 428$00
Diotdas passivas (tol-
dos, eombrinbas.dee-
dobráveis, etc, . 099 331$00

Pessoal. .' 25 000$00
200 o para o Estado . 16 456$00
Com o que sobra faremos tudo

aquilo que nos alvitrem. Quando
houver hotéis, pensões, etc, então
ver-se-á.

'

1)0LTAMOS a informar o Con-
.

celho qlZe sem a desafecta-
ção da Ilha. ponto de parti­

da para o progresso, pouco se pn_
derá fazer enquanto não pagar ..

mos o empréstimo.
Só depois disso se poderá tentar

novo empréstimo e com ele dar
outro avanço.
Nada de castelos no ar.

�EM falaI' nas verbas da ass is­

�
tência hospitalar, a Cdmara
já subsidiou os pobres do

concelho este ano, em cerca de 20
contoB, no auxilio a exames ratiio­

lógicos.
Ou pretender-se-ia calcetar mais

uma pequena I.'U� cQm �I$te �#nhei..
.ro� .
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por irradiar escentelhes do seu
saber um pouco passado à his­
tárie; desde que os cole�as. a

gás, o destronaram.
A assistência, numerosíssi­

ma e não selecta com prerroga­
tivas igualitárias, compunha-se
de fado o conteúdo da loja.
O jarro de plástico, num dis­

curso lardeado de sordos argu­
mentos convincentes. apresen­
tou os seus pontos de vista pes­
soais no tocante à erbitrarie­
dade com que o.dono da loja e

os empregados tratavam os ob­
[ectos; Lamentou que o púcaro
de alumínio tivesse tido duas
semanas de montra, sendo tão
pouco amigo de aparecer em

público, ao passo que o vaso de
loiça verde que tanto aprecia­
va o ar livre, bá seis meses ja­
zia debaixo dum m.onte de es­

teiras. Os talheres de alpaca,
p�ssavam a existência no con­

ventó dume caixa, sem terem

vocação para a vida monástica,
é os pratos de Sacavém sob um

aterro de palha, sufocavam.
Os vidrinhos de essências

que, se deixavam escapulir o

perfume, não passavam de nu­
lidades, postos nas melhores
prateleiras, observando os que
entravam, saíam. o que com­

pravam e diziam, eram ele­
mento de desordem pelas in­

trigas e boatos que faziam cor­

rer quetulo passavam pelas
verdadeiras utilidades, moen­

do reluçe» e dizendo mentiras.
Bem· mereciam ser expulsos
daquela repúblic3 de gente ho­
nesta, e ao restante da assis­
tência, cumpria sugerir o re­

médio para que reinasse a. jus- ,

t içe no seu pequeno mundo.
Seguiu-se o brilhante discur­

so da mulher do padeiro que
lamentou a maneira como era

tratada, sempre por, trás do
balde de zinco e à esquerda das
latas de insecticides, Havendo
muitíssimos espelhos, porque
não aprupinquavam um deles
para se mirar? Porque não lhe
chega"am ao pé a rima de sa­

bonetes linos e discretos, as

llores de plástico delicadamen­
te coloridas. porque. insensa­
tamente, lhe sacudiam o pó,
c.·om tão pouco cuidado?

.

Temia sempre fazer-se em

caeos. Porém, dada a sua qua­
lidade de senhora, a mulher
do padeiro declarou que se con­

formava com o que o fogão de
petróleo alvitrasse em favor do
interesse geral.
linha falado tão bem que a

jarra de porcelana da China.
em estilo Vou-Ali-Javenho,
Íimpou uma lágrima às franjas
do tapete de Beiris,
Levantou-se por sua vez o

fogão de petróleo, reluzindo de
erudição. Lamentou o despre­
so com que uns lregueses se

tinham. rido dele, achando-o
bom para museu. Graças a

Deus tinha ainda intactos to­

dos os órgãos essenciais ao bom
desempenho das suas ardentes
[unções, Poderia considerar-se
estropeado. desboto, caquético?
Na oficina onde tinha sido

feito havia um espantalhu que
todos os anos punham em ci­
ma da ligueira, ao tempo dos
figos, por via dos pássaros. Um
dia �ntrou lá um sujeito de
ares suspeitos. Viu o espanta­
lho. Olhou-o sem medo. Cha­
mou depois outro homem. C(jn­
cordaram que o espantalho me­

recia museu, por ter pertencido
ao palácio de D. Gaditano IV.
e lá o tinham levado.
O fogão de petróleo temia

ir para o museu e encontrar lá
o espantalho, porque tinha me­

do da sua fealdade. Pedia jus­
tiça, ou o seu espalhador lan­
çaria chispas que iriam quei­
mar tudo em roda.
Que a luz da manhã seguin­

te que dealbasse pelas vidraças
da montra, fosse a dum sol de
justiça; não duma justiça aca­

brunhada sob o império da lor­
ça, esgalgada e magt a de an-

,gústia� mas duma nov'a ideolo.
jia dos direitos de cada coi$a

no seu, lugar e um, lugar pró­
prio para cada coisa.

Desde, as vassouras de pias­
saba até aos cordões de sapa­

tos toda a assistência desatou a

aplaudir numa derrocada -de
palmas, numa tempestade de
vives, num arraial de foguetes,
num embandeirado de aplau-
50S e em vinte filarmónicas de
regosijo, o reinado da justiça.
A custo serenou o barulho

e as coisas retomaram as suas

posições e lugares.
Então �m pequeno eliinete

de arame conseguiu fazer-se
ouvir.
- Onde está o poder para

¡azumos valer a justiça qu»
nos assiste?

Ninguém respondeu. Astrin­
chas enovelaram as crinas em

sinal de desgosto e o jarro de
plástico descorou. aflito.
Suspendeu-se a sessão .•.

Pouco a pouco. a claridade
. da manhã encheu a casa. O do.
no da Ioie meteu a chave e en­

colheu a lingueta da fechadu­
ra. Abriu-se a porta. Por ela
entrou. tirando e pondo daqui
para ali, a 'sea

-

talante.
Tinha poder para isso.
Mas três dias depois: em bi.

deleta motorizada, no embate
com o camião da pedra, o dono
da loja ficou atropelado. Não
voltou à loja onde o esperavam.

.

Dias mais tarde soube-se o

acontecimento. As coisas cho­
ravam-no com verdedeire sim­

patia e o fogão de petróleo, al­
mareado e ôco, perguntava:
- Onde está, afinal, o poderP

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

Anúncio
1 a publicação

O Doutor João Carlos Lei­
tão Beça Pereira, Juiz de Di­
reito da comarca de 1 avira.

Faço saber que no dia 3 de
Novembro de 1964, pelas 11

horas, e à porta do Tribunal
Judicial, desta comarca, nos

autos de acção de divisão de
coisa comum em que é reque­
rente José Puga e mulher Ma-
,ria Cândida dos SaDtos. ele
propnietárío e ela doméstica,
residentes no sitio da Campi- -

na, freguesia da Luz, desta co­

marca, e requeridos Mateus
dos Santos, víuvo, jornaleiro,
ausente em parte incerta da
Argentina, e outros, que corre

pel a Secretaria Judicial desta
comarca; há-de ser posto em

praça pela primeira vez, para

ser arvema tado ao maior J anço
oferido acima do valor que
adiante se indica, o seguin te
prédio:
- Prédio misto no sítio da

Campina, £re�uesía da Luz,
desta comarca, que consta de
terra de semear, árvores e. ca­

sas de habitação, confrontan­
do do norte com estrada do
V ¡de de Potes, sul e poente
com Luís Viegas e nascente

com Estrada 'da Macaca. In!'1-
edto na respectiva matriz pre­
dial rústica sob os artigos n.o,
2087 e 2088, e na urbana sob
o att.O n: 107S. Vai à praça
pela importância de doze mil
trezentos e trinta e seis esCu­

dos.

Tavira,6de Outubro de 1964-

O Juiz de Direito

Jolio CarJosLeitãoBeça Pereira
O E8crivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

Continuação da 1.8 pãgina

mulam, fervilham nomes de
gente poderosa, talentosa e

opulenta.
Que é deles todos, os que

vrvram nos fins do último sé­
culo? Onde estiio reis, artistas,
ministros. músicos. comenda­
dores, politicos, filósofos e es­

critores
ê Já não existem.

Mas aqui jazem patentes
imensos trabalhos que realiza­
ram ••• Ficaram ao menos os

frutos daquele esforço, de lu­
tas titânicas em que se envol­
veram? Nem isso.
Ressano. Espre�ueira, Oias

Costa, Beirão, Burnay, Hintze.
Luciano Cordeiro e Luciano
,de Cutrn, Fontes, Tomás Ri­
beiro, Alpoim, João Franco.
para só falar na ple iade dos
politicos, não são mais que
nomes, aerõl iros dum mun 10
que se desagregou, e se perde­
ram na noite do vácuo.
Olhar para eles, descobrir O

que fizeram e foram é antever
o retrato dos nossos contem­

porâneos, o nosso. próprio re­

trato, brilhando um momento

à luz da actualidade e sumin­
do-se no rfdfculo da velhice e

no vexame da morte.

O momento da actualidade
é o instante da diferenciação.
Há os que comem o pão com

camisa e os que o ahíscoiram
sem camisa; os que o saboreiam
em fatias, alvo e amanteigado,
e os que o abocanham depois
de ter andado peltis velhas ca­

nastras que descansam no pó.
das ruas e congestas, ou os

que não o conseguem amorse­

ga.r e o viram a fa�er figas pe­
las janelas (Ia furgoneta dis­
tribuidora.
Tempo de outono. Sobe à

cena o primeiro acto do dra­
ma das sementeiras. O lavra­
dor lançará a semente. aos

punhados, com um afecto sem­

pre igual. Umas sementes ger­
minarão e espigarão para o

pão encamisado, outras para
o dos que o pagam por igual
preço. mas apenas o recebem
nu. Talvez não mereçam co­

mer o pão vestido pela mesma
mão que vai ao balcão rece­

bendo o pagamento e dando
trocos, já que o comem amas­

sado por pàdeiros que não se

d igrram vestir uma blusa para
que o suor lhes não goteje na

masseira. Lavaram as mios(?)
e por isso merecem a comenda
do asseio. Não é preciso mais
nada.
Que importa tudo isto? O

tempo comerá por iáual os que
devoram o pão com e sem ca­

misa, diz-nos a terceira estro­

fe do auto do calendário que
agora decorre nos palcos do
mundo, com cartaz de nuvens,
cenário chuvinhento e os pri­
meiros arrepios de frie, à laia
de trilos da £lauta encantada,
no prelúdio duma tempestade
orqu estral.

.

Continuação da l.a página

••. "Como cavalos de corri­
da. quando maior era o obstá­
culo, maior o [ôleso que to­

mavarn»,

«Depois há ainda o caso de
o g rupo feminino não trazer

na testa os seus diplomas e

d ígn idade» ••.
«Mas, sério. sério, aqui para

nós, o melhor teria sido as

francesinhas terem sido cari­
dosemetite inlormadas de que
as merrinas portuguesas não
andam, mesmo em grupo pe­
los cafés, às tantas da madru­
gada, haja ou não festa.» Ill»
Sr. F. G.: o sr, revela-se,

neste caso, muito pouco atila­
do e as suas afirmações cau­

sa-nos aperias tristezas I
Vê,se bem que o sr. não

passou de Portugal e que sÓ
conhece o estrangeiro através

do cinema � da Rádio-televi­
são •..
Desconhece (ambé.ll as nor­

mas da civil idade, as quais
deviamJser�apanáiiotde todos
os portugueses.
A 'Prostituição oficial sr,

F. G., já acabou em Portugal
e o humilde autor destes ra­

biscos muito trabalhou para

isso, desde os seus 18 anos de
idade.
Sim: infelizmente, a Pros.

tituícão particular, a mais ne­

fanda, continua esfaimada.
para nossa maior vergonha I '3

E sabe o sr. F. G. porque
razão ela se mantem nesse in­
decoroso avittameo te P Porque
a ma ior parte dos homens são

. totalmente maldosos egofsras,
devassos!
Porque razão não olha o

homem. de carácter igual a es­

ses «seus» moços para ia mu­

lher que ele não quer para sua

companheira na Juta desta vi­
da. como se ela fosse sua ver­

dadeira irmã?
Só quando o verdadeiro ho­

mem assim proceder, terá di­
reito de se in titular civilizado
e será digno de uma Humani­
dade, Altiva, e· di�no

.

de si
mesmo.

O sr., se é pai, deve com­

preender, muito bem. que não

gostada ver suas filhas escar­

necidas por nenhum homem,
mesmo por eases «moços» que
o sr. tão infelizmente se ale­
vantou em sua defesa I
A mulher, a meu ver, não

deve ser «conqtristada» com a

violência e ela tem o .díreito
de ser respeitada por todos 08

homens, quer seja à luz do
dia ou a altas horas da ma­

drugada, em noites de festa ou

mesmo não havendo festa na

rua, nos Cafés, em qualquer
parte.
A mulher livre, tem o di­

reito de frequentar os Cafés
. em qualquer altura, quando
estes funcionlindo para o pú-­
blico. Às, meninas portuguesas
não frequentam tais cafés sem

serem acompanhadas por al­
gum homem respeitoso, por­

que já sabem quão elevado ê

o grau da maldade dos seus
compatriotas, com algumas ex­

cepções, bem entendido.
Em Portugal, infelizmentt',

aind� cncon t ramos muitos
idiotas e «engraçados», meni­
nos. que se julgam muito «bo­
nitos» e engraçados, mas que
só causam dó e, por vezes, re­
pugnância r
E o sr. tem muita razão

quando afirma:
••• ccomo c.avalos de corrida.».
E eles não são bem cávalos,

porque os cavalos nãu se com­

portam assim para com as pes­

soas.

Esses «seus) moços ¡:,odem
muito bem ser outra coisa hor-

1\'111[ �IIID �IIC��D Jill! .111'.1111 �III A T e r c e ·i r a
Estânciarenda mas não bondosos ca­

valosl
Idiotas, idiotas é que eles

devem ser sr, F. G., com a

mania de «conquistadores» e,
certamente, como dizem cá na

minha terra, «não podem ver

uma simples burra Com um

lenço na cabeça» •••
Mas, há em tudo isto ape­

nas Uma coisa que me faz pen­
sar: não haverá autoridades
suficientes em Tavira para
«metelem nos eixos» seme­

lhantes meninos, atrevidos; de­
fendendo-se, asaim, sen horas.
estre ng riras ou não, das suas

loucas arremetidas? I
Manuel Geraldo

o Algarve através
da músico 'popular

(Continuação da 1.a Página)

quenrado, e. como o gosto é

contagioso, dentro de tempos.
e decerto curtos, todo o nosso

pulcro Jardim de trinta léguas
à beira-mar florido estará re­

cheado de uma grande mas,!ja

de .sente estranha.
E do dominio público o co­

nhecimento de que o nosso
Algarve está a aumentar. a

passo acelerado, a sua invdá­
vel industria turística. Mais
uns tantos melhoramentos já
estudados, planeados e al bre­
ve 'Prazo construídos, e temos

que, também a breve tempo,

por todo o litoral, por todo o

centro, por todo, o barrocal,
pOI alderas de sonho, por vi­
las de sedução, por cidades de
lendas, de trad -ções, de histó­
ria, e, por lugares de medita­
ção, paz e sossego, que contar

como companheiros em todo o

labor algarvio, com uma mes­

cla de estrangeiro a algarav iar
a sua S9 tísfação pela vida que

disrrutam, sã e rica de encan­

tos, no afago eseinhoso e cal­
mo que o Algarve lhes pro­

porciona. Eis a grande mola
motora que va

í impulsionar
grandemente a alma da nossa

província: - O Tudsmo I
Aberta, portanto, a porta do

sumptuoso J?alácio Sulino. o

turista nele vai encontrar o

poeta que lhe 'canta ás bele­
zas naturais e os amores do
povo, o jornalista que lhe dá
agradáveia reportagens, o escri­
tor lhe satisfaz o espirito com

delicada litera tura de arte e

crítica, amorosa, pa.isagístjca e

româ nrice, e o pintor que, com
a sua hábil paleta The toca na

alma sensível ao dar-lhe, coto
artísticas pinceladas, todos' os
cam]. ian tes ,lue eagrinaldam
o poético Algarve.

.

Nos desportos, além dos ou­
tros menos titados mas em

razoável desenvolvimento, es­
pecificamente no futebol, tam­
bém o turista encontra secto­

res onde possa entusiasmar o

espírito á .-ido de agitação, ba­
rulho e móv imen to. Ma:l ...
E na música?
Ai. .. na música .•.
Na música não encontra ele,

que é exigente na sensibiHda­
de dos sons, organizações que
o satisfaça. Não po� falta de

valores, que os há, e bons: mas
sim por f .. lta de orgânica, es­
timulo, ajuda oficial e centros

de educação que disciplinem
os dispersos entusiasmos que
lutam por si sós em terreno

ins�guro.
t bem triste esta nota de

falta I
Pedro de Freitas

(Excerto de uma conferência que há tem·

pos pronunciou na Casa do Algan>e)

NITRATOS

DE

PORTUGAL

I
I

�IIIDS N�ijIDSS�IIIDS

No poupar é que está o ganho... Nem sempre Não

poupe na compra de bons adubos nem nas boas sementes!
Com o azoto de quatro ou cinco quil08 de N1THVLUSAL poderia
ter mai8 uns dez a doze quilos de trigo. Faça a8 conta8 e veja que
á8 vezes ... no gastar é que està o ganho •. se ga8t r em coi8a boa.
SãoboD8adubosde .

NITRATOS DE PORTUGAL
Nitrolusal, Nltrapor e Nitrato de Cálcio os adubo!! das boa8 colheita8.

Trespassa-se
Uma venda com bastante

clientela, na Rua Almirante
Cândido do� Reis.
Tratar com Joaquim Drago.

na referida venda.

Agradecimento

I
I

A família de Custódio Gago.
na impossibilid:lde de o faz�r
pessoalmente vem, por este

meio, agradecer. todas as pes­
soas que se in leressaram pelo
seu estado de saú:!e durante a

sua doença e que o acompa­
nharam à sua última morada
e bem assim a todos que, di­
recta ou indirectamente. lhe
manifestaram o seu pesaf.
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Fazem anos:

Hoje - D. Maria Evangeltsta Pi­
res, menino Fr-auclsco Eduardo Pi­
rea Modesto e ar, J08é António
da Cunha Rosàrto.
Em 19 - D. Maria do Rosárto

Neves Yargues, D. Adelia Ptres
Vicente, D. Maria João Henrique
Patarata Martins, menino Daniel
Perea Pedro e 8r8. Eduardo Gon­
çalves Dores, Joaquim Vaz Ftguel­
redo, Humberto Ferreira e Ricar­
do Ferreira Campos.
Em 20 - D. Maria Caetrno Gon­

çalves Ferro e sr8. Joaquim pias,
Joaquim Santana Faleiro. Dr. Ro­
cheta Casaíano e J08é Iria Neto.
Em 21 - D Carmeli nda Peres

Figueired.o e D. Maria dé Lurdes
Neto Gago, .

Em 22 - D. Maria Julieta Bap­
ttsta Cruz, D. Maria Eduarda Ca­
brinha Santos, D. Carlota Martins
Algarvi.o Cabrita e Mlle. Maria
Manuela Feliciano Pacheco.
Em 23 - D. Maria de Lurdes Bap­

tista Regato, D, Maria João Gaspar
Bacalhau, D. Maria Julieta Tava­
res, ars. José Amândi.o Peretra
Yargues, Alberto <ia Silva Ferrei­
ra e Celestino dos Santos Amaro
Junior. .

Em 24 - D. Marla Amélia Ramos,
merrína Isabel Maria Pires de Sou­
sa e sr8 Aurélio Aníbal Bernar-do,
José Augusto da, Conceição Mar­
tins, António Horta e Màrio Fer­
nando Peres Caliço.

Partidas e Chegadas
ApÓ8 ter passado a8 suas habt­

tuaís fér-ias na suaQuinta do Mer­
gado, regressou á sua casa em

Ltsboa, o n.o8SO prezado amigo e

asainaute sr-, Dr. Alfredo Teixeira
de Azevedo .

'- Regressou hà dtas de Angola
onde se encontrava hà 6 anos a

fim de prestar serv íço militar, o
n08SO asainaute "r ..Car-los Eduar­
do Aleixo da Cruz, filho do nOSMO

velho amigo e conterrâneo se,

t�ng.o Vence8lau Pompílio da Cruz,
residente em Luanda.
- Apó8 ter gozado a8 sua8 habi­

tuai8 férias nesta cidade, r"gre8-
80U à 8ua calla em Li8boa, a nossa

conterrânea e assinante 8r.8 D. Ma­
ria da C.onceição Forra.

- Tem pa8sado incomodado de
saúde o nosso prezado amigo e

conterrâneo 8r.' J08e João Sant08
Dores, re8idente na capital, a quem
desejamos ràpidas melhoras.
- Regressou da capital onde foi

visitar vários institutos de beleza
a fim de estudar os nOV08 mode­
los de pentead08 para a presente
e8tação, a 8r 8 D. Maria Ju8tina
Cavaco, proprietária do In8ti;tuto
de Beleza JU8tina.
- E8teve . hà dia8 na Luz de

Tavira no gozo de férias, a sr.a
D. I8abel Maria Ne8t Pombeiro
Marlcoto Monteiro, que se fazia
acompaohar de 8eu e8p080 8r. IJ.r.
Luí8 Felipe Pontifice Maricoto
Monteiro e de 8ua mãe Sr,a D. Ger­
maine Ne8t Pombeiro.

Uma atitude muito grélove

Ali para 08 Iados da Meia-Praia,
frente á majestosa Baía de Lagos,
determinado madeirense, natural
da' linda cidade do Funchal, o qual
me conheceu durante oe anos que
lá vivi, ainda no verdor da minha
descuidada mocidade, quando eu

ostentava no meu rosto umas bar­

bas á Guerra Junqueiro, porque,
eu, então, me julgava poeta, mas
assim que me certtñqueí que a

louca humanidade não era mere­

cedora de umas simples barbas,
logo as mandei deitar abaixo, en­
volvidas no meu maior desprezo I
Como ia dizendo, aquele meu

estimado amigo, callado corn urna

senhora Inglesa, faz a sua vida
oficial em Londres, Sua esposa,
depots de percorrer todo o nosso

País, incluindo a maravtlhosa Pé­
rola do' Atlântico, que é a noasa

linda Ilha da Madeira, preferiu
fixar-8e em Lagos! Para isso, ad­
quiriu uma casa em frente da nos­

sa Baía, Porém, a dita casa encon­

tra-se entre dUHS outras moradlas
dlsttntas, cada uma delas com 08

respectivos Iogradoíros.
Os ingleses, como multo bérn

sabemos, são pesaoaa muito inde­

pendeures, nao admitindo que
uma sfmples mosca, sequer, oe in­
comode. Temos forçosamenle de
admitir o seu pleno direito e res­

peitar a sua maneira de ser, nesse
sentido.

'

Fui visitá-los, há dias. A eleva­
da educação da senhora, e a afa­
bilidade do meu dito amigo, me
cativara extraordinAriamente.
Depois de recordarmos a nosaa

mocidade passada na maravilhosa
Ilha, 08 n08SOS amigos, alguns de­
Ies abalados deste mundo - pon­
que recordar é viver! - veio á
baila o seu imenso desgosto moti­
vo das í.ojusríçae recebidas de al­

gU,08 portuguesea, seus víeíuhos.
E que, em um daqueles prédios,

o 8eu proprietàri.o alugou-o du­
rante algun8 me8es, a determina­
do indivíduo de Lisboa, o qual,
por SUel vez, tróuxera mai8 dois
casai8. 08 filhos, ainda meninos,
fazem travessura8 endiabradas,
etlpreitam atrevi4amente a janela
da alcova do meu dito amigo, fa­
zem a altas horas cl,a noite um ba­
rulho infernal, não os deixando
d.ormir, faziam despejos a esmo

de toda a e8pécie d" imundície, as
cabeças de peixe ficavam a apo­
drecer, onde nuvens de moscas

compunham o total da repugnân­
cia ali me8mo junto à sua retlidên­
cial

.

A 8enhora, que não fala portu­
guês, foi bUllcar o seu gravador e

pô·lo á funcionar, explicando que
aquilo era feito á meia-noite e às
2 horas da madrugada.
Aguardei.
De repente, encheu ti .atmosfera

8ilenciosa e doce daquela casa um

barulho ensurdecedor, q'\al baru­
lhó de feira-franca: nem o proprio
diabo seria capaz de 8up.ortá-lo!

.

Eu, puz as minha8 mã08 na ca-
.

beça e a seQ-hora, de educação es·

merada, logo par.ou o aparelho.
E aquele casal me afirma 8en ..

tenc.i08amcnte :

_ Não temos razão de queixa
d08 proprietários n08110S vizinhos,
mas unicamente daqueles vizi­
nhos de Lisboa, p'ela 8ua forma
incomodativa, Porque não respei­
tam 08 n08s08 direit08 dOl cida­
dãos ?!
Esta forma provocante e de8re�- .

peltosa tem-nos forçado a procu­
rar o noss.o f!.ormitório na nossa

garagem, dentro do automóvel!
Levaram-me ate lã. Ainda ali 8e

encontravam duas almofadas, que
serviram de travesseiros na úftl-
ma noite.

.

_ Sabe: se isto não mudar� ten­

cionamo8 Tender, com muito de8-

gosto, a nOS8a casa! Ma8 em Lon­
dres, minha mulher, na sua qua­
lidade de inglesa, fará afirmaçõe8 .

na imprensa, as quais não p.ode­
rão ser favoràvels 11.0 Turism.o

Português, nem tão pouco à maior
parje dos p.ortugueses ... Até na

praia, os turistas são alvo da mà

educação dos /Dultos cavalheiros,
.os quais têm de humano apenas a

forma I .

E e a�lIim que se procura fazer
turi8mo em Lagos?l E8se88enho­
res de Lisboa, porque não vão fa­
zer a vida,muito sua. no Estoril?!
Um outro vizinho me contou

que, aqui hã tempos, estando na

8ua casa, ouviu uma algazarra
enorme vindo do lado da casa on­

de hã muit.os garot.os, eram estes

que em doida correria saltaram
para o'seu quintal, pulando tam­
bém primeir.o, pelo jardim do meu

de,crito amigo.
E claro, os meninos foram avi­

sad.os que não deviam mai8 voltar
ali. Nisto, uma das senhoras ma­

mãs, em tom de mota, diz: - Me­
nin.o!'!. .. Venham cà! Não moles­
tem esse 8enhor ••.
O molestem, foi prónunciado

numa forma'muito c8pecial.
'.

Deixai a nossa terra em paz!
Sim, jà que na bagagem não

trouxeram uma simples amostra

de considtração pel08 seus seme­

lhuntes, prejudicando. assim, O'

l'uri8mo Alg.llvl0 - tão ultraja40

�etrafada _

ilii,ii,i [@li,ii,l¡"i,ii,ii"i,ii""1"1i"i,i,"llil(li[l1

por muítos portugueses Ineone-
cíentes! ,

Este casal amigo de Lagos tem
de ser defeudído palas noasaa au­

toridades turísticas, para o bom
, nome de Portuaal I

Aqui, não deve ser easatm» ou

easeado», pelo racro de tratar-se
do sr-, «fulano)) ou do ar. «belrra­
no de tal» •.• Nada de curvaturas
vertebrais I
Só nos devemos curvar perante

a Razão, a Justiça e o Direito, es­
tejam elas ao lado do homem de

posição ou mesmo do mais humil­
de carroceh o !
Só faz ao contrár-io todo aquele

que não tem na sua cara uma aim­

ples nesga de vergonha e de ca­

ràcter I
Manuel Geraldo

Tribunal JudiCial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
La Publicação

O Doutor João Carlos Lei­
tão Beça Pereira, Juiz de Di­
reito da comarca de Tavira.

.

Faço saber que no dia 16 do
'próximo mês de Novembro,
pelas Ú horas, à porta do Tri­
bunal Judiciai, desta comarca.
nos autos' de execução com

processo ordinário em que é
execu en te a Sociedade Comer-

. cial Abel Pereira da Fonseca,
com sede em Lisboa e execu ta­

dos Man uel Pues Mateus e

" mulhei: D. Maria GIficiete da
Silveira Pires Soares Mateus,
proprietários, residentes . em

T a vira, que correm termos pe­
la Secti taria Judicial desta co­

marca. hão-de ser postos em

praça, pela primeira vez, para
serem arrematados ao maior

lanço oferecido acima do valor
que adiante se indica, os se­

guintes prédios penhorados
àqueles executados:

'

1.0
'Um prédio urbano na Rua

Roque Féria com os n.ol. 26 e

28; nesta Cidade, freguesia de
SanH� Maria, inscrita na ma-

. trir respectiva sob o art.O 559 e

descrito na Conservatória do
Registo Predial de Tavira .ob
o n.O 8238, a £Is. 69' v.O do Li·
vro B-21. o qual vai à praça
pelo valor de 60' 540$00.

2.°
Um prédio u�bano na Rua

Almirante Cândido dos Reis,
com o <n.o 120, nesta· cidade,
inscrito na respectiva matriz
sob o art.O 505 e descrito na ci­
tada Conservatória sob o n.o
12513, a £Is. 90 do Livro B-3z,
o qual digo, 505, actualizado
para 2354, e drscrito na citad.a
Conserv!ltória sob o n.O 12513
a £Is. 90 do Livro B-trinta «

dois, o 'lual vai à praca pelo
valor de 69120$00. l

3.°

Um prédio urbano na R�a
Roque Féria, n.O 16. e frente
tambem para a Rua José Joa­
quim Jara, para onde tem o

n úmpro quinze, em
.

Tavira',
freguesia de Santa Maria. ins­
crit" na respectiva matriz sob
o art.O 554 e descrito na respec­

tiva Conservatória sob o nú­
mero 12 672, a £Is. 171 v�o do
Livro B·32, o qual vai à praça
pela quantia de 8460$00•

.4.°

Um prédio urbano térreo na

Rua dos Fumeiros de Traz.
cúm os n.O' 43, 43 A e 45, em
Tavira, freguesia de SantaMa­
ría, inscrito na respectiva ma­

triz sob o art.o 191 e descrito
na dita Conservatória sob o

n.'" 12546 a £Is, 106 v.o do Li­
vrO B-32, o qual vai à praça
pelo valor de 52800$00.
Para constar se lavróu o pre­

sente edital e mais cinco de
igual teor que vão ser igual­
mente afixados.
Tavira 16 de Outubro de

1964.
O Juiz de Direito

João Carlos Leitão Beça Perei�a
O Escrivão de Direit.o

SebfJstião Baptista' Leiria.

.............................1.........
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Campeonato Nacional da 2.·
Divisão (Zona Sul)

Resu ltados da 1.a jornada:
FARENSE, 2-POkTIMONENSE, 1
C08 LeÕe8», 1 - OLHANENSE. 3
Atlético, O -. Cova da Piedade t

Bacreírense, 2 - Sintr-ense, 2
Almada, 1 - Alhandra, 1

Montijo, 1 - LU80, 1
Oriental, 3 - Desport. de Beja, O

/

Farense, 2 - Portimonense, 1

Estãdto de S. Luís, em Faro.
Arbitro: Car-los Dtnts.de Lisboa,
Fa ren 8 e - Rodrtgues : Bento,

Graça, Armando e Dtas; José Gon­
çalves e Vitor; José Manuel, Oscar,

. Símões e J08é Bento.
Portimonense � Daniel; Pais,

Saraiva, Car-los e Jorge; Arquimí- .

nio e JOlté António; Lecas, Ram08,
Afoneo e Alexandrino.
Ao Intervalo. 1·0.
Marcadores r José Bento e Si·

mões pelos Iocats e Alexandrino
pelos vísttantea.
Quando da marcação do golo

porttmonenee, Rodrigues Ieaío­
nOU-8e, sendo substituído pelo
ereservæ- Ascensão,

•

• •

.
Com o começo do Campeonato

Nacional da 2.8 Divi8ão-Zona Sul,
regtstou-se logo um ederby» al­
garvio, que regtstouuma grande
enchente, 08 apaníguados do clu­
be de Faro, empunhavam cartazes
saudando o Porttmonense, gesto
que foi muito apreciado. . .

Interessante, a partida entre fa­
renees e portimonenses, notando­
se logo de entrada, nas duas equi­
pas, boa díspostção para ee adian­
tarem no marcador. 08 pr-ímelros
20 minutos pertenceram ao Fare n­
se, no qual obtiveram um golo a08

4 m. e criaram algumas 'oportuni­
dades de golo feito. Depois, o Por­
timonense, até ao fim d08 45 m. ·e

.

em todo o' 2.° tempo de jogo, im·
PÔ8 domínio, in8istente, devido ao
mau labor d08 ¡:nédi08 do Faren8e,
que não davam com a .marcação
dos 8eus adver8àrios e por isso.
perderam o domínio do meio cam­

�o. No 2. o periodo de jogo, o Por­
timonense com o vento pela8 cos­

ta8. continuou a apoquentar a ex­
trema defesa faren8e e dand.o a8-

8im, oportunidade' a Kodrigue8
de mostrar a8 suas excepcionai8
qualidade8 de guarda-rede8
No P.ortimonen8e, distingulram-

8e,.José António, Ramos e Afonso
No Farense, além de. Rodriguc8,

em excelente forma, de8tacaram-
8e, Bcnto, Simõe8 e J08é Bento.
Da arbitragem, o 8r. Carl08 Di­

nis, teve algun8 erros, ma8 8e1l1
influência no re8ultado.

A .8egunda jornada realiza-8e
hoje, com 08 8eguinte8 jOg08:

OLHANENSE - Atlético
PORTIMONENSE - Oriental

Alhandra"';" FARENSE
Cova da Piedade _ Almada
Sintrense - C08 Leõe8»
LU80 - Barreiren8e

Beja - Montijo
••••••••••••••••••••••••

(oltteira Perdida
Dão-se alvíssarÀs a quem

achou uma carteira, que foi
perdida no dia 14 do corrente,
no percurso CaLida - Tavira, e
a entregue na redacção· deste
jorllál ou ao seu proprietário
no referido 10Cál. .

Ao seu proprietárin iritere�­
sa mais d:> que o. dinheiro os

documen tos que êla continha.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
1.8 publtcação

O Doutor João Carlos Lei­
tão Beça Pereira, Juiz de Di­
reito da comarca de Tavira.
Fa? saber que na execução

de sentença pendente' na Se­
cretaria J udícíal, desta comar­
ca, em que é exequente José
Dias Costa Júnior, comercian­
te, residente em Faro, e execu-

.

tada a firma Pereira Si) Vicen­
te, Ld.- sociedade por quotas
com 'sede em Santa Catarina
da Fonte do Bispo. desta co­

marca, foi designado o dia tre­
ze ue Novembro próximo, pe­
las onze horas, no Tribunal
Judicial desta comarca, para a

aberto ra das propostas na aju­
dicação, por meio de propostas
em carta fechada, por quantia
não inferior. a cem escudos.
dos seguintes móveisa - Pri­
meiro - Ump. medidora de li­
tro, automática, marca A P.;
Segundo - Uma balança. de­
cimal. São con vidadas todas as

pessoas com interesse na com.

.pra dos bens referidos, a en­

viar a sua proposta em carra
fechacla ao Chefe da Secreta­
ria Judicial de Tavita, atê
àqueles referidos dia e hora
em que se há-de proceder à
abertura das propostas que fo­
rem apresentadas, podendo os

proponentes assísrír a tal acto
de abertura.
Ta\Tira, 6 'de Outubro de 1964-

. O Juiz de Direito

João Carlos LeitãoBeça Pereira
O Escrivã.o de Direito

Sebastião Baptista Leiria

TOTOBOLA
7,- jornada 25/10/964

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

I Cut - Belenenses . "

2 Lei.xões·- Benfi"a . 2
3 Sporting - Porto • 1
4 Lusitano - Varzim . 1
5 Guimarae8 - Setubal . K

6 Torrien8e - Seixal 1
1 Boavista - Sanjoan¡n : 2
8 Covilhã _ Peniche . • x'
9 Salgueiros - B. Mar 1
10 Bêja - Portimonense 2
11 Oriental- Alhandm .. x

12 Almada - Olhanense . 2
13 Montijo - Barreirense. x

large Cruz

o Jornal «POVO ALGARVIO»

vencedor ex-aqueo 110 5.° conturso

DO TOTOBOLA
Entre os ganhadore8 d.o primei­

ro prémio, repartido por 6 e, a8-
sim. em fracções de 333$30, figu­
ram: os semanário cPovo Algar­
vio",(TilVira), «Jo1'nalde Abrantes,.
e «Póvoa de Lanhoso); o «Diàri.o

.

de '('oimbra,. e· .os pr.ogramas ra­

diofónic08 cOnda Desportiva» (So­
narte - R. C.P .) e «Ideal. Ràdio:.
(Porto).

. Este número 'foi visado peia
O e le � a e ã o de e e n s u r a

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Nascimento

Na clinica Dr. Cabral Sacadura,
em Li8boa, teve o 8eu bom 8uce8-
8!) dando à luz uma robusta crian.
ça do 8ex'0 masculino, a 8r.a D.
Maria Julieta E8têvão C08ta Gon­
çal ves, profe8s.ora oficial, e8p.o8a
do n0880 prezado amigo 8r. pIO­
fes80r J08é Joaquim Grnçalves,
pre8idente da Comis8ão Munid­
pal de Turi8mo.
Parabéns a08 pal8.

Gasamtlnto

No pa8sado dia 22 de Setembro,
cell!brou'8e na igreja matriz de
Moncarapacho, o enlace matrimo­
nial da sr.a 'D. Isabel Maria Torra­
dinho Gome8 Pinheiro, geiltil fI­
lha dó 8r. João Gome8 Pinheiro,
proprietário e .da 8r.8 D. Clotilde
Palmeira Torradinho, com o 8r .

A88i8 Manuel d08 Rei8 Soare8,
empreiteiro de obras, natural da
Luz de Tavira, filho da 8r.8 D. Odi­
lia d08 Keit. Arrais e dOBr. Manuel
Alexandrino, empreiteiro.
Apadrinharam o acto por parte

da noiva 08 pai8 do noivo e, por
parte do noivo, a 8r.8 D. Vivelinda
Varela Ferro e seu esposo sr. Jose
do Carmo Avô, proprietário na
Luz de Tavira.
Apó8 a cerimónia foi 8ervido

um lauto copo de água e um jan­
tar em ca8a d08 pai8 da noiva, aos
conTidadOlI, 8eguindo 08 noiv08
no dia seguinte em viagem de nú­

pCla8, tendo fixado a re8idência
em Feijó.
Ao novo ca8al de8ejam08 muita8

felicidade8.

Uma maquinaria completa aliada'
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J .. A. PA'C H ECO
tenham a consagração do

público qucz os CODsomcz.

TElEFONE 13 APARTADO .13

Isabel Constantino

Agradecimento
Seu filho, nora e sobrinha,

vem por este meio agradecer a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-la à sua úl­
tima morada, tornando-se ex­

tensivo o seu agradedmento a

todos que, directa ou indirec­
tamente. lhes mani(estaram O

seu x>esar.



NU M DESASTRE Df AUTOMOV.H
FALECEU

UM SOLDADO CADETE
.til. Semana que findou foi asaírra­
A lada com Iaivos de tristeza •.
traços fúnebres, notas doloridas
que enlutaram e tornaram mais

lúguebre aquela noite outonal de
11 de Outubro.
Quando seguia para Olhão um

grupo de jovens, Dum carro con­

duzido pelo soldado cadete João
Carlos Mat08 Vale, de 23 anos, na­
tural de Gaia, que se encontrava

prestanec serviço no Quartel de
Tavira. por o veículo se ter des­

pistado na curva próximo da Al­
fandanga, este encontrou a morte,
ficando fer-idos 08 seus compa­
nhejros de viage.m, no numero
dos quais se conta o sr, Dr Jose
Correia. advogado n08 auditórios :

desta comarca e nosso prezado
amigo e assíuanre, residente em

Cacela, que sofreu algumas con­

tuaões. pelo que fazemo. VOt08. pe­
lo seu rápido restabelecimenta.
Os fertdos foram tranaportadoe

para o Hospítal de Olhão, tendo
já felizm�nte seguido para as suaa

residências.
O inditoso cadete era filho do

sr-, Dr. Carloe Santos vale, [orna-,
Iísta e Homem de Leteas, residen­
te no Porto e da sr.a D. Virginia
Rodrigues Matos Vale.
08 'seua restos mortaís foram

conduzidoa no paseado dia 13 do
corrente em auto-fúnebre para o

Porte, tendo passado por esta ci­
dade. onde 08 seue companheiroa
de CUrBO muitos oñcíeís do C.I S.
M.I. e alunos do curao de Sargen­
tos MiliciaD08 acompanharam a

viatura na sua paesagem por Ta­
vira, prestando-Ihe assim a sua

derradeira homenagem.

Também nesea nolte fatídica e

cerca dali q.30 horas. próximo da
Luz de Tavira. am pobre almocre­
ve, de nome Jose Rodrtgues, 801-
teiro, de 63 anos de idade. que se­

gundo consta era um pobre de es­

pírito. dello!s de ter bebido uns

copos encandeou-se com os faróis
de um automóvel e saltoufmpen­
sadamente para cima do veiculo,
morrendo algumae horas depois
no hospital desta cidade.
Eis o balanço trágico do último

fim de semana na nOS8a região.

Áos nossos colaboradores
e a s s I n a n t e s

Conforme já uottcíamos, em vir­
turde do noseo jornal ficar im­

preeso áll 13 horae de sábado, to­
d08 oe origioai8 deetínados aomes'
mo deverão dar entrada na n088a

Redacção ate quinta-feira de cada
semana.

Tudo o que for recebido de­
pets desea data 8Ó poderão ser

publicados no número segutnte.
....... . . ':" .

RflÓGIO ATÓMI(O
Um relógio atómico vai passar

a indicar a todo o mundo a mar­
cha do tempo.
Na Conferência Geral de Pe808

e Medidas, em Paris, foi resolvido
adoptar para registo do tempo um
novo metodo, derivàdo de um re­

lógio atómico de tal forma perfei- .

to que apena8 8e atrasa um segun- ,

po em cada 5.000 anos. '

Foi. por isso, adoptado o átomo
como definidor de 1 Ifegundo-­
definicão que se processa por
meio de electrõe8 que giram em
redor de um núcleo constituido
por um metl;ll semelhante ao oiro,
o ce8il1m. Fica, assim, anulado o

antigo métndo dc deterndnação
do tempo, baseado na rotaçâo da
Terra sobre o 8eu eixo.
O J'egi8to do tempo por meio de

um relógio atómico de ce8ium foi
proposto, pela primeira vez, na

conferência de 1960, mas só agora
foi IIceite pela maior parte doa
paises.
Na verdade. o novo relógio em

nada se parece com um relógio
v.ulgar: trata-se de uma pequena
câmara, no interior da qual exi8-
tem doi8 campos magn6ticos, 8e­

parados por micro-ondas. Átomos
de cesium aquecido Ião projecta­
dos através dos campos magneti�
cos, Bendo repelidos pelo feixe de
mlcro-onda8 que, simultâneamen­
te os regi8ts e 08 conta, Os àtomos
actuam com tal exactidão q ue se,
contam precisamente 9.192.631.220
em cada segundo.
Dado que o registo de tempo

nas viagens espaciais 6 um factor
da mais alta importância para os

astronautas, o relógio atómico re­

presenta um progres80 que per­
mite uma perfeição ;¿OO vezes 8U­

perior á dos m6todos astronómi­
coa.-(ANI)

Informações Agrícolas
A Cooperativa dos Olivicultores

de Tavira já entrou em laboração.
08 seU8 a880ciados podem ins­

crever-se, caso queiram, para
moenda8 individuais.

fa ..máda dG sGrviçG-Está
de serviço urgente, durante a

-presente :leIUaQ.�, a F{lrmácia
Aboim.

(j�ZETILH,z¡

EXCURSIONIST AS 1 POVO ALGARVIO
= SEMANARIO REGIONALISTA ==
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Em 12/5/964 foram rraaladados 08 restos mortals da grande Poetisa
Florbela Espanca para Vila Viç08a como ela suplícou um dia em verso:

ttIgrra IUgrO �ormir �á-mg lou�a�a"
{ Voltaste enfim �� Voltaste à tua terra, pobre. Soror Saudade"

E lIe�sa terra ardente buscaste a tua cela.

�
.Coração cbatado·, fizeram-te a vontade

�Ouviram o teu apelo ó triste Florbela!

A tua terra amada ena planicie rasa·
Trint'anos cbamou por ti, sRudosa a soluçar.

�
Terra de tardes quentes. sem um bater de asa,

�.

Queria beijar-te a campa em noites de luar. .

Terrs onde abriste os albos à tristeza.
Onde tua mãe efoi moça, amou e foi amada·

�
Recebeu-te agora com orgulho e grandeza.

�Como Hlh« dilecta ofereceu-te pousada.
LAURA DE AVIZ

Continuaçdo da t» página

capazes de viver em sociedade,
respeitando-se mutuamente e,

respeitando os demais. para
�arantirem a existência dt um
Mundo melhor I
E. instintivamente vieram

até nós as imagens duma ge­
ração descontrolada, louca, in­
satisfeita, saltando todas as

barreiras do bom senso, da di­
gnidade. da' educação e do res­

peito I Recordamos atitudes do
dia a dia vividas pela mocida­
de actual das Escolas, dos
Liceus, das Universidades. 'lue
parece viver apavorada com o

Amanhã... pensando 'lue a

Vida é apenas o dia de Hoje!
Como o Mundo não .eria

melhor se as actuais gerações
se ttuiassem pelas normas de
Ci"ilidade 'lue há um Século
os mestres ensinavam aos seus

alunos, com o mesmo interes­
se, o mesmo entusiasmo e Com

a mesma dedicação que lhes
.m i n iat r a v a m conhecimentos
de História ou de Aritmética?
'falvrz o Mundo não Iosee o

«Mundo Louco. em que vive­
mos e vivem os nossos filhos I
Este o motivo porque não

resistimos à tentaçâc de pedir
aoManuel Virginio Pires. 'lue
reserve um cantinho do nosso
ePovo AI�arvio» para, duran­
te 4 ou 5 números transcre­
vermos os principais eEle­
mentas de Civ;lidade. 'lue os

alunos de há mais de um Sé­
culo eram obrigAdos a conhe­
cer e a praticar, pele menos

entre si, os mestres. os seus

familiares e os Amigos.
Se os novos (da novíssima

eVattu) tiverem a eorattem de
ler as linhas que se se�uem ...

'talvez compreendam um pou­
co melhor como é errada e

gresseira a sua maneira de vi­
ver neste Século das Bombas
Atómicas e dos Satélites Ar­
tificiaisl •••
Na transcdção que se se­

ttuirá - para não lhe tirarmos
o sabor da época - não modi­
ficaremos 'lusIquer frase ou

termo já anti'luado I Vamos
la.

e dispõe logo os outros em

nosso favor,
- Que .entendeis por socie-

dade? '

- Entendo a união de ho­
mens obriaados a viverem jun­
tos, pela dependência 'lue uns

têm dos outros
- E. será útil a civilidade?

-Sem dúvidal
- Então em 'lue consiste

princip .. lmente a sua utili­
dade?
- Em estreitas os laços da

sociedade por meio de eertas
maneiras de obr'lr e falar. 'lue
produzem a estima e afeição
entre aqueles de 'lue ela se

compõe.
- Que vantagens resulta­

rão daí?
- À boa inteligência em

'particular; a ordem e paz em

tteraI.
- Aonde 'tem origem a civi­

lidade?
-Nos sentimentos de um,

coração bem formado.
- Quais são esses princi­

pais sentimentos?
- O respeito aos mestres,

ao. su-periores e a os chefes; a

benevolência para 'com os

iguais e a indu�gência para
com os inferiores.

..

- Mas não nos prescreve a

Relittião o dever de exercer

esses sentimentos?
- Certamente. A verdade;.

la civilidade. em to.da a ex­

tensão da palavrll, tal -<lual a
devemos considerar. não é ou­
tra coisa mais do c(ue essa cs­

ridade inteiramellt't!! fraternal
que o Evan�elho nos prescre>­
ve: Não façais a outrem o que
não quizereis que vos fizessem:
Fazei-lhe o que quizereis que
vos fizessem. Tal deve ser o

fim de todo o acto de civili­
dade.
- Nesse- caso não bastarià

penetrar-nos da moral do
Evanttelho para os conduzir­
mos convenientemente P
- O Evangelho ensina I os

principias fundamentais; mas
há muitos preceitos particula­
res 'lue deles derivam, e 'lue
ali se não poderiam meneio·
naro Muitos desses preceitos
podem até variar se�undo os

tempos e os Países. A civili­
dade. tal 'lual se deve'entender,
abrange não só a polidez dos
costumes, mas também a de­
cência e a polidez das ma-

Um caçador afamado
Diz que etu um [aoali,
r ozno jà anda caneado,
Não terá sido enganado.
011 eles andam prá ai

ê

Um javali é uma 'terat
E,na louca correria,
Não serd teeo quimera
Ou o caçador é bera
Ou errou a pontaria?
Dizem também que um veado
Anda prá al transviado
Por serroe e matagais,
Há quem ande apreeneino
E que por esse motivo
Veja veados demats.

Veados e javalis
Mas que terra tão fel'z
No aspecto climatolôqtco T
tã toda a gente delira
Só de pensar que em Tavira
Vai haver [ardim Zoológico.

úmfjavali e um veado
O caso vat aer talado,
E o que dará tal junçdo?
Um animalejo raro

Concerteza muito caro,
E Herd bicho marrão?

Serão animais turistas?
Que rieram ver as vistas
Da cidade. o bortzonte,
Antevendo a maravilha
Dum passeio ate d tlha
Contando já com a ponte?
Com tamanho chocalheiro
Jd chegou ao estrangeiro
A fama deste cantinho,
Por isso, ninguém Be a4mlra,
Que passeiem em Tavira
Um veado e utuporco espinho.

Zé da Rua

J)vlíllca
(C()nÓmICd

Continuação da l.a pàqtna

Mas porquê, neste momen­

to. um plano intercalar? Por­
'lue não um plano sexenal, co­
mo os anteriores?
N uma recente declaração à

Imprensa, o BT. Dr. Corrêa de
Oliveira. Ministro de Estado
adjunto à Presidência do Con­
selho, respondeu a estas per­
guntas.
Os condicionalismos da nre­

sente conjuntura, 'entre eles a

incerteza ocasionada pela difi­
cil previsão dós encargos com

a defesa do Pais e a comple­
xidade do prOCe8;¡0 de unifica­
ção dos mercados nacionais,
estão na base desta decisão go­
vernamental, pois entendeu-se
ser mais realista. neste mo­

mento, programar para um

período curte. Como os ele­
mentos reunidos no plano in­
tercalar continuarão a ser vá­
lidos num futuro próximo,
pode dizer-se que ele será uma

espécie de prolegómenos do
III Plano. .

Somam 48,8 milhões de con­
tos os investimentos previstos
dos 'luais 14,4 destinados a fj­
nanciar empreendimetos ultra­
malinos. O plano aplica-se à
economia de todo o espa (O sub­
metido à soberania portugue-

- sa, e o seu objectivo principal
é a aceleração do ritmo de
acréscimo do produto nacional,
acompanhada de uma reparti­
ção mais equilibrada dos ren­

dimentos formados.
Os investimentos a fazer.

obedecerão ao seguinte critério
selectivo:
a) Preferência pelos empre­

endimentos de me is acentua­

da. directa e imediata reprodu-
tividade;

.

b) Preferência pelas activi­
dades de produção de bens e

serviços susceptíveis de satis­
fazer a procura nos mercados
externos ou de substituir a im­
portação de outros bens e ser­

viços originários
.

do estran­

'geiro;
c) Preferência pela infra-es­

trutura 'lue mais directamente
contribua para o alarttamen­
to e melhoria do potencial
produtivo da população.
Este critério obedece ao ob­

jectivo dominante do PJano.
St' é certo, como disse O sr. dr,
Corrêa de Oliveira, que o nos­

so atraso em relação aos pai­
ses mais evoluídos do Ociden­
t� nos impõe a necessidade de
uma marcha mais acelerada.
nem por isso deixa de ser di­
gno de registo 'lue se possa fa­
zer essa aceleração num mo­

mento crucial da nossa histó­
ria.
A ideia dominante do Plano

- por en'luanto simpl�s pro­
jecto, que aguarda o parecer da
Câmara Corporativa e a apre­
ciação daAssembleia Nacional
- é conciliar as imposições d'a
defesa do té'rritório pátrio com

as necessidades do fomento
económico. Por outras pala­
vras: praticar u m a política
económica realista.

s. Morgado ELEMEnTO� DE [lVILIDADE

Que é Civilidade?
- t a piáti a de todas as

atenções para com os nossos
semelhantes na Sociedade, evi­
tando, assim. nas palavras e

nas acções, tudo quanto possa
ofendê-los ou desa�radar .lhes.
A Civilidade é o sinal dis­
tintivo de uma boa educação.

neiras.
(COVTINUA)

Issinal O «PODO Dloarulo»

Campanha de Casamentos
Continuação da l.a pdglna

No mês de Setemblo. por
iniciativa da Casa do Povo de
Serpa, celebearsm-se 25 casa­

mentes inte�rados na campa­
nha desenvolvida por aquele
organismo tendente a rettula­
rizar legalmente a união de
triui tos dos seus associados.

•A cerimónia religiosa assi.­
tiram O delegado em Beja do
I.N • T . P., um representante
da Junta Central das Casas
do Povo e muito povo, sendo,
em se�uida oferecida uma me­

renda na sede da Casa do Po­
vo. A todos os casais foi en-

.
tregue a quan rie de 100$00.
Esta acção de valorização

social da família é a todos os

titulos m eritória dado 'lue sen­

do o a�regado familiar a cê­
cula- bclse da sociedade tudo o

'lue tenha como fim a sua va­

lorizaçã0 é <¡empre de louvar.
As Casas do Povo, organis­
mos primários da nossa Or­
�anização Corperativa desem­
penham, nes,,¡e sector, impor­
tante acção pois além dessas
iniciativas -: a união legal do.
seu. associados- outras levam
a deito como seja a faculdade
'lue concedem aos seus sócios
de poderem contrair emprésti­
mos a juro baixissimo, para
q,ue todos possam ter a sua

casa, ttra'ças -ao alargamento.
aos meios rurais, da Lei n.·
2092.
A recente determinação su­

perior do alar�amento dos be­
nefícios concedidos IlOS sócios
das Casas do Povo que passam
a �ozar dum esC{uema mínimo,
do qual fazem parte a conces­

são ele subsidios na doença,
no casamento, no nascimento
dos filhos. na invalidez e na

morte. além de assistência mé­
cica e medicamentosa, para si
e seus familillres, torna esse,;

,
.

organismos como dos mais va­
liosos. pela acção desenvolvi­
da da nosssa Or�anização Cor­
porativa. Esta campanha de
casamentos a�ora levad� a efei­
to pela Casa do Povo de Ser­
pa, t'omeçada com a celebração
de 25 ma trimónios é digna dos
maiares louvores.
._ .. _ .. _ .._ .. _ .. _.

Vende-se
Uma courela de terra de se­

mear com diverso arvoredo.
no sítio do Carap�to freguesia
da Conceição de Tavira.
Quem pretender dirija-se Il

Frandsco Sílva, Travessa das
Fi_uciru n.O a-Tavita.

SubSlrUlo Dara as obras de restauro
da Igreja de Santo António
Transporte

Um anónimo
Soma •.

2324$50
50500

2�24$50

FIOS DE LA

Movo Prezsideznlez
da Câmara dez faro

Continuação da 'la página
No final o 81'. Major Vieira Bran­

co agradeceu as palavras que lhe
foram dirigidas prometendo 8er
útil à cidade de Faro desde que
tod08 o aj udem no fiel cumpri.
mento da sua missão.
Ao novo pre8idente do munici­

plo farense endereçamos as nos­
sas mais expresaivas saudaçõe8
com voto. de muitas prosperidJt­
des no desempenho do aeu novo

cariO.

Nacionais e Estrangeiros, Fios acrílicos
como GEORGON, GEORCRIL e outros,
Fios mistos, fios de abodão, She Clands. etc.
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